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Resumo 

 

Esta tese começou com um desencontro. Diante dos de sdobramentos da cibernØtica, diante de 

modelos e metÆforas, no início estÆvamos no vestíbulo do futuro do humano onde ouvíamos uma 

voz se levantar e tratar dos riscos de uma iminente superaçªo do homem pelas mÆquinas. Fomos 

conduzidos a pensar o estatuto do humano no Ocidente, e se a metaforizaçªo frequentemente 

apareceu como seu fundamento, nªo foi de outro modo  que encontramos a figura futura de uma 

MÆquina Absoluta, mÆquina soberana, rainha da produçªo metafórica, centro de uma nova ordem 

simbólica, em suma, receptÆculo dessa transferŒncia de uma tecnologia linguística que teria 

marcado o humano e o distinguido atØ aqui na grande cadeia dos seres. Mas por que teriam as 

metÆforas de passar às mÆquinas nessa espØcie de possibilidade estranha de metaforizaçªo sem 

corpo? Com esse estranhamento, as questıes tiveram de ser reabertas, e demos assim um passo 

atrÆs antes de qualquer passo à frente, saindo do vestíbulo do futuro do humano. Nesse momento, 

o encontro. Percorremos espaços, sentimos diferente s velocidades, e a espreita inicial se abriu na 

total instabilidade do olhar. Menos linguagem verbal, menos apenas o dizível, movemo-nos, no 

encontro com Foucault e em todos os outros que esse pôde disparar, em meio às vertigens da 

relaçªo entre dizível e visível. A metÆfora perdeu espaço, e atravØs principalmente da pintura 

acompanhamos a representaçªo se curvar diante das f orças. Mais do que a tentativa de 

mostrarmos uma figura do futuro do humano, uma possível MÆquina Total, buscamos acessar 

com Foucault e Deleuze o plano da disputa de forças  atravØs de um espelho virtual, esperando 

com ambos que uma nova forma nªo seja pior do que a s anteriores, a clÆssica forma-Deus e a 

moderna forma-Homem.       

 

Palavras-Chave: Arqueologia do Saber, Epistemologia, Visível e Dizível, Pintura, Futuro do 

Humano, Foucault. 
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Abstract 
  

This thesis has begun with a mismatch. In front of the unfolding of Cybernetics and its models 

and metaphors, at the beginning we were in the vestibule of the human future where a voice stood 

up to deal with the risks of an imminent overrun of man by machines. We were herded into 

thinking the human’s status in Western, and if metaphorization often appeared as its foundation, 

we have not found otherwise the figure of a future Absolute Machine, sovereign machine, Queen 

of metaphorical production, center for a new symbolic order, in short, receptacle of the transfer of 

a linguistic technology that would have marked the humans and distinguished them until here in 

the Great Chain of Beings. But why would the metaphors have to be transferred to machines on 

this kind of strange possibility of metaphors without body? Because of this strangeness, questions 

had to be reopened, and we stepped back before any step ahead, leaving the vestibule of the 

future of human beings. At this point, the meeting. Going through spaces, we felt different 

speeds, and the original peep opened in a total instability of the gaze. Less verbal language, less 

the articulable only, we moved with Foucault and all other meetings provoked by him among the 

vertigo of the relationship between visible and articulable. Then metaphor lost its space and we 

observed representation bowing down in face of the forces mainly through painting. More than 

trying to show a picture of the future of the human, a possible Total Machine, we tried to access 

the plan of the dispute of the forces through a virtual mirror with Foucault and Deleuze, waiting 

with them that a new form will not be worse than the previous ones, the classic God-form and the 

modern Man-form. 

 

Keywords: Archaeology of Knowledge, Epistemology, Visible and Articulable, Painting, Human 

Future, Foucault. 
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A espreita 

 

 O encontro com o alØm-do-homem, o pós-humano, o homem ampliado, o transumano, o 

pós-orgânico, o ciborgue, o surhomme, o homem biônico, o neo-humano, o híbrido, o para-

humano, o cibô, o meta-humano, o sobre-humano, o ho mem virtualíssimo, o cíbrido, o após-

homem, o übermensch , em suma, o encontro com essas evocaçıes sem faces  tampouco contornos 

precisos � e talvez por isso mesmo muitas dessas no meaçıes apareçam envoltas por projeçıes 

que tentam capturÆ-las em alguma forma � só pode acabar por nos desconsertar. Visível e d izível 

nªo se ligam facilmente nesse caso, e Ø como se uma disjunçªo sem perspectivas de resoluçªo se 

instalasse. Mas, ao invØs de lamentaçıes pelo que d esconhecemos e da tentativa de busca por 

referŒncias apaziguadoras, partamos, a partir de uma pequena digressªo, tomando o desconforto 

como uma sensaçªo produtiva.   

Em blogs sobre tecnologia e futuro, o velho tema das transformaçıes do homem, 

potencializado agora pela centralidade das tecnociŒncias após a chamada virada cibernØtica 

iniciada nos anos 1940, gera extensas polŒmicas que fazem com que nªo possamos parar a 

rolagem de nossas barras laterais. Multiplicam-se os links, de sítios de organizaçıes 

especializadas em Øtica referente à nanotecnologia a vídeos tratando de como seremos assim que 

a tecnologia tiver instalado derradeiramente em nossos corpos seu programa. Dividem espaço 

euforia tecnocientífica e visıes apocalípticas, dis tópicas, movimentos opostos e, talvez por isso 

mesmo, complementares. No vídeo LIFE 2.01, por exemplo, a cidade de Paris, cenÆrio para um 

experimento visual, Ø revelada atravØs da ubiquidade de displays. Nªo hÆ mais imagem que 

promova o repouso visual. Mas, atençªo, pois a cida de continua, em certo sentido, a mesma. A 

verdadeira tela jÆ Ø interna nesse momento2, e nada sabemos sobre qualquer tela de descanso 

como as dos PCs. Por isso mesmo, a possibilidade de repouso visual desaparece por completo. 

Tela moldada como interface, muda assim a visªo e a  face desse novo homem novo, promovendo 

                                                 
1 Disponível em <http://www.dailymotion.com/video/x36azw_life-20_creation>. 
2 Foram noticiadas recentemente pesquisas em curso nos EUA (ainda embrionÆrias) sobre lentes de contato que 
integram circuitos computacionais, tornando os olhos interfaces semelhantes às chamadas, no domínio da  
informÆtica, interfaces interativas. É como se, ao invØs de entrarmos no ciberespaço, o que no início da Internet 
ocorria inclusive com a marcaçªo sonora de uma cone xªo telefônica sendo estabelecida, passÆssemos a autorizar que 
ele entre em nós. De certo modo, as lentes com circ uitos integrados deverªo aprofundar o movimento atu al de 
conectividade total das chamadas tecnologias móveis  (telefones celulares com acesso à Internet, netbooks etc). 
MatØria disponível em: <http://idgnow.uol.com.br/mercado/2008/01/18/universidade-apresenta-prototipo-de-lentes-
de-contatos-com-circuitos/>. 
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uma mediaçªo que parece inØdita: do inconsciente ót ico revelado por Walter Benjamin em suas 

anÆlises sobre o dispositivo fotogrÆfico na aurora do sØculo XX, passaríamos entªo a integrar em 

nossos corpos uma tecnologia capaz de revolucionar mais uma vez nossas experiŒncias, 

revelando nªo só o que desconhecíamos antes da entr ada em cena da imagem fotogrÆfica, mas o 

que, podendo se atualizar nesse acoplamento muito íntimo de tela sobre tela, talvez sequer 

existisse: uma �realidade expandida�. Poderíamos re sumir essa formulaçªo lembrando que em 

Blow-up, filme de Michelangelo Antonioni, o corpo no parque preexiste à câmera que o revela ao 

olho, mas, quando percorremos uma cidade com auxílio de um aparelho de GPS (Global 

Positioning System), parece estar em jogo uma operaçªo de percepçªo d iferente. Aí nªo se subtrai 

uma camada de tempo ou velocidade, atravØs de uma fixaçªo pela e na imagem, para entªo se 

revelar algo, mas sim Ø somada uma camada nova e de velocidade própria que se acopla à 

paisagem (veremos, mais adiante, como essa ideia de camadas espaço-temporais que se 

acumulam Ø fundamental no campo das artes), uma espØcie de excesso de real para alguns, ou de 

sua reconstruçªo digital para outros.  

De um idílico, idealmente campestre e considerado cada vez mais improvÆvel �olhar 

natural�, passamos entªo pelo urbano choque de perc epçªo do flâneur  jÆ prenunciando o ato 

fotogrÆfico revelador do oculto, como em Henri Cartier-Bresson, deste a toda uma tradiçªo 

inumerÆvel de acoplamentos homem-câmera-veículos mobilizados na história do cinema desde o 

Homem da câmera , de Dziga Vertov, e talvez estejamos chegando agora ao virtual cruising 

biônico 3, situaçªo de intensa sobreposiçªo de mediaçıes (do  ambiente potencialmente multimídia 

dos automóveis � com DVDs, GPS, telas de acetato co m informaçıes e mesmo projeçıes 3D 

sobre o para-brisa � e dos novos gadgets efetivamente implantados nos corpos humanos) que 

potencializam a questªo emblemÆtica de Benjamin sobre a transformaçªo da experiŒncia 

                                                 
3 A expressªo cruising, recentemente referida ao errante automotivo pelo filósofo e escritor Bruce BØgout (2008), 
parece bastante feliz para tratar do errar nos subœrbios estadunidenses. Mas BØgout vŒ o errante motorizado apenas 
como alguØm que estÆ na mesma posiçªo do espectador de cinema diante da tela, em contraste com o flâneur  que 
vivia a experiŒncia do teatro, de forma que o para-brisa se torna, nesse sentido, tela, com a vantagem de que 
podemos regular aí a velocidade de �projeçªo�. Falt a a essa visªo a antevisªo de que o cruising, como muitas das 
experiŒncias contemporâneas, tende ao biônico, ou seja, estÆ sujeito à reconstruçªo tØcnica de uma estrutura 
biológica (DE ROSNAY, J., 2007, p. 265), e, portant o, a uma virtual situaçªo em que deverÆ haver interaçªo de tela 
(olhos/lentes com circuitos) sobre tela (displays de navegaçªo GPS nos automóveis etc) sobre tela (f inalmente o 
para-brisa e a paisagem), e as velocidades, que sªo  fundamentais aos processos perceptivos, deverªo se r resultado da 
modulaçªo entre todas essas camadas. Discussªo aqui  aparentemente anódina e futurista, essa interaçªo remota ou 
telemÆtica com o ambiente hÆ muito tempo estÆ no centro das ambiçıes militares de países como os EUA, o que nos 
faz supor que o trajeto do cruiser ao cruising e do cruising ao cruiser deverÆ ser cada vez mais comum, seguindo a 
lógica do uso civil de tecnologia desenvolvida no c ontexto militar e da preparaçªo de skills militares a partir de 
atividades civis aparentemente de mero lazer.   



17 
 

perceptiva na modernidade4. Nesse contexto, a própria noçªo de mediaçªo, bast ante cara à 

chamada Escola de Frankfurt, que parece ter tradicionalmente carregado o pressuposto da 

separaçªo entre um sujeito que percebe e um objeto da percepçªo, vŒ-se colocada diante de uma 

rede complexa, na qual parece cada vez mais tomar parte uma espØcie de olhar nªo-humano, um 

olhar que estaria antes de tudo nas próprias coisas , formulaçªo que pode ser em alguma medida 

remetida ao próprio Benjamin (suas Passagens atestam isso) e que depois foi perseguida por 

Gilles Deleuze na esteira de Henri Bergson5, notadamente em seus estudos sobre cinema e 

pensamento. Sem aprofundar essa questªo aqui, Ø possível dizer que pensar que hÆ um olhar 

próprio às coisas pode nos aproximar de uma vasta l iteratura em torno de noçıes como a do 

animismo, mas ao mesmo tempo pode tambØm nos levar à tecnociŒncia de ponta que projeta a 

Internet dos objetos ditos inteligentes, independentemente de interlocutores humanos. O high-

tech reencontrando, portanto, o tradicional no curso de seu desenvolvimento, enquanto inœmeros 

povos tradicionais, a seu turno, lutaram para se esquivar de uma completa secularizaçªo 

sociocultural e hoje buscam, a exemplo dos xavantes e dos ianomâmis, estabelecer conexıes 

positivas para si com a tecnologia do branco6.  

 Essa pequena digressªo sobre a percepçªo na contem poraneidade, disparada por LIFE 2.0, 

título que nªo por acaso sugere uma relaçªo entre v ida e alta velocidade, constitui apenas uma 

espØcie de abertura à escrita que sintoniza sua questªo na busca por uma expressªo. De fato, 

poderíamos passar dias trafegando entre os incontÆveis sítios que nos sugerem os materiais mais 

diversos sobre o futuro do humano, uma escolha fadada ao insucesso, especialmente se a 

expectativa for a de obtençªo de uma síntese. Tenta r dominar esse material Ø como assinar um 

atestado de óbito do próprio pensamento, pois nªo h Æ como evitar que ele seja sufocado em meio 

à avalanche do que se produziu e produz sobre o fut uro do humano em diferentes domínios. 

Mesmo o esforço de re-reproduçªo do que se diz de a lgo anteriormente dito pode esgotar as 

forças vitais desse paciente em observaçªo, e se em  parte Ø preciso fazŒ-lo, como ficarÆ expresso 

em nosso contato com o sociólogo portuguŒs Hermínio Martins, temos de ter cuidado para nªo 

permitir que o panorama invada todo o quadro, e que a condenaçªo de um sentido diagnosticado 

                                                 
4 AlØm do conhecido trabalho de Benjamin (1987), o de Jonathan Crary (1992) constitui uma referŒncia importante 
envolvendo modernidade e percepçªo. 
5 Sem mencionar, evidentemente, as posiçıes da fenom enologia sobre essa questªo, o que abriria um enorm e 
parŒntese no nosso trajeto. No caso de Bergson, a noçªo do corpo como uma imagem particular entre outr as imagens 
aparece jÆ nas pÆginas da belíssima abertura de MatØria e memória (1933).   
6 Atesta esse movimento o surgimento, nas œltimas dØcadas, de cineastas indígenas, como o xavante Caimi WaiassØ.  
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nas transformaçıes tecnológicas coloque, de modo pr escritivo, no lugar da urgŒncia de uma 

politizaçªo dos próprios objetos tØcnicos, o envelh ecido, pois ineficaz no turbo capitalismo, 

discurso da manutençªo da pureza orgânica, natural e humana. Ao contrÆrio, Ø preciso buscar 

encontros com materiais sem prØvias essŒncias de um lado e de outro; nada Ø sujeito ou tudo o Ø, 

nada Ø objeto ou tudo o Ø. Como escreveu Foucault, à primeira vista tratando �apenas� de uma 

pintura: �(...) nesse lugar preciso, mas indiferent e, o que olha e o que Ø olhado permutam-se 

incessantemente. (...) o sujeito e o objeto (...) invertem seu papel ao infinito� (FOUCAULT, M., 

1966, pp. 20-21). Sem a defesa prescritiva da manutençªo de formas e sem a tentativa de domínio 

do material, o encontro pode ocorrer no plano de imanŒncia ou consistŒncia, fazendo da própria 

expressªo uma vida, o que Ø diferente de dizer, de modo mais corriqueiro, que alguØm foi 

habilidoso a tal ponto que pôde �dar vida à express ªo�. Se, em termos românticos, a linguagem 

podia equivaler à criatura de Frankenstein, matØria inerte aguardando pela transferŒncia de um 

impulso elØtrico que a animaria, aqui a linguagem jÆ deve funcionar de modo tªo vital quanto a 

própria eletricidade nos parece ser, e teremos adia nte a ocasiªo de experimentar isso mais de 

perto.  

Evidente que ainda nªo sabemos bem, a essa altura, o que mais precisamente Ø �material�, 

e que material pode se expressar aqui. Mas nos importa, muito mais do que definiçıes, sobretudo 

que um funcionamento gradualmente se afirme e uma espØcie de seleçªo, ainda que oscilante, 

acabe por se impor. Funçªo e seleçªo de materiais d ependem de antenas de captaçªo e de seus 

seletores, que parecem funcionar aos poucos, à medi da que os sinais chegam com maior 

intensidade. Desconforto da incerteza novamente, mas se Ø esta uma sensaçªo produtiva, que se 

instale entªo definitivamente.  
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O encontro: material-Foucault; material Deleuze-Foucault 

 

1. Arqueologia do visível. As meninas 

 

 Se considerarmos que o próprio material, enquanto espreitado, tambØm nos espreita, 

buscando alguma via de expressªo, certamente nªo es taremos muito longe de Michel Foucault, 

cujo trabalho filosófico sugere que nada deixa de s er enunciado em determinado período se 

houver as condiçıes históricas para tanto. E sªo as  condiçıes de apariçªo do enunciado, em 

relaçªo com outras instâncias, que lhe interessam p articularmente, especialmente em seus estudos 

ditos arqueológicos. Vamos tentar a seguir desenvol ver isso um pouco mais detidamente, para 

seguirmos com o tema da espreita e do material.  

Na chave de Foucault, o enunciado nªo pode ser toma do como algo que um sujeito da 

enunciaçªo decide lançar tomando parte da história.  Ao contrÆrio, a condiçªo de possibilidade, ou 

o solo arqueológico, ou, ainda, o campo enunciativo , todas essas noçıes relacionadas a uma 

formaçªo histórica, delimitam a enunciaçªo, que gan ha um estatuto diferente daquele a que 

muitos de nós estamos acostumados � a noçªo atomist a ou mesmo solipsista de sujeito nªo 

interessa a Foucault arqueólogo. Evidentemente, Fou cault escreve apoiando-se na tradiçªo 

filosófica, e normalmente revisando-a. Condiçıes de  possibilidade, por exemplo, sªo uma noçªo 

muito empregada por Kant. Nªo pretendemos de modo a lgum fazer um trabalho de história da 

filosofia, e nªo serÆ difícil ao leitor interessado encontrar nos comentadores de Foucault esse 

nível de investigaçªo que busca ligar seus conceito s à tradiçªo filosófica. No caso brasileiro, Ø 

possível encontrar frequentemente em Roberto Machado (2000) esse tipo de trabalho. N�A 

arqueologia do saber, o filósofo desenvolve amplamente consideraçıes so bre a enunciaçªo, 

contrastando-as frequentemente com seus sinais mais típicos, nutridos sobretudo no domínio dos 

estudos da linguagem. Isso ocorre, por exemplo, quando Foucault exclui do discurso (entendido, 

com �d� minœsculo, como grupos de enunciados compon do uma formaçªo discursiva 7) a figura 

indicial do rastro ou do traço, normalmente associa do à mªo que traça 8, uma espØcie de 

                                                 
7 Deleuze recupera essa definiçªo e trabalha suas im plicaçıes. Cf. DELEUZE, G., 1986, p. 22.  
8 HÆ pelos menos dois momentos em que a palavra trace aparece n�A arqueologia do saber. No primeiro deles, o 
enunciado Ø diferenciado de um puro traço ou de uma marca, e sentimos que Foucault se refere aí a um puro 
grafismo. No segundo, o filósofo busca combater a i magem de um enunciado ou discurso que carregue e mantenha 
postumamente a interioridade de seu portador. Trace nesse momento surge entre aspas, o que sugere uma apreensªo 
semântica mais abrangente. A traduçªo brasileira op ta por �rastro�, mas vestígio ou marca parecem tamb Øm 
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metonímia do autor, e este, seria atØ desnecessÆrio dizer, carregando o emblema de sujeito da 

enunciaçªo. Tal exclusªo transfigura a relaçªo conv encional entre sujeito, visto como ativo, e que 

aqui se converte em posiçıes de subjetivaçªo, e cam po discursivo, visto apenas como contextual, 

e que aqui aparece em termos de regras ativas de formaçªo (portanto, de regulaçªo) de 

enunciados, como fica evidente no seguinte excerto: 

 

Na anÆlise proposta, as diversas modalidades de enunciaçªo, ao invØs de 
remeterem à  síntese, ou à  funçªo unificante de um sujeito, manifestam 
sua dispersªo. Nos diversos estatutos, nos diversos  lugares, nas diversas 
posiçıes que ele pode ocupar ou receber quando sust enta um discurso. 
Na descontinuidade dos planos de onde fala. (...) Renunciaremos, 
portanto, a ver no discurso um fenômeno de expressª o (...) antes, 
buscaremos aí um campo de regularidade para diversas posiçıes de 
subjetividade (FOUCAULT, M., 1969, p. 74) � grifos no original.    

 

Foucault, como aparece acima, transfigura a expressªo autoral, algo que ganha um 

desenvolvimento especial n�O que Ø um autor?, tambØm publicado em 1969, mas ele nªo indica 

apressadamente uma imagem que pudesse ocupar esse espaço deixado pela exclusªo do traço 

como emblema da enunciaçªo, apenas alude em alguns momentos a certa verticalidade9 como 

dimensªo que mais interessaria à sua anÆlise dos enunciados. Entretanto, essa verticalidade 

parece menos importante em si mesma quando comparada à sua atuaçªo como uma marca 

distintiva das descriçıes arqueológicas em relaçªo a anÆlises hermenŒuticas ou de exegese dos 

enunciados, nas quais interessam, segundo o filósof o, dimensıes escondidas atrÆs ou abaixo do 

que Ø enunciado (Idem, 1969, p. 143). De forma que o vertical aparece aqui menos como um 

novo emblema da enunciaçªo do que como figura da di stinçªo (propriamente espacial, 

geomØtrica) entre mØtodos, o que ainda deixa o enunciado, a grande preocupaçªo d �A 

                                                                                                                                                              
possíveis, alØm de �traço� que, com apariçıes frequ entes na língua portuguesa em expressıes como �traç o de 
personalidade�, �seus traços� (referindo-se ao rost o de alguØm), seria facilmente associÆvel a imagens de 
interioridade e pessoalidade resguardadas pelo discurso e das quais Foucault tanto buscou se esquivar. Em francŒs, a 
forma trait parece mais associÆvel simplesmente ao traço em sua acepçªo geomØtrica. Cf. FOUCAULT, M., 1969, 
pp. 150 e 285. Na ediçªo brasileira: FOUCAULT, M., 2008, pp. 123 e 236.  
9 Deleuze trata de modo breve, mas muito instigante, a partir do maestro Pierre Boulez, da arqueologia como uma 
diagonal cortando o espaço, e nªo o plano. Cf. DELE UZE, G., 1986, p. 30. 
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arqueologia do saber, sem um correspondente visível que substituísse sua frequente apariçªo 

anterior como traço ou rastro 10.       

Antes mesmo de nos certificarmos da inexistŒncia dessa figura vasculhando escritos de 

Foucault desse mesmo período, podemos adiantar que tal ausŒncia nªo parecerÆ estranha se nos 

lembrarmos bem do belíssimo tratamento dado pelo filósofo ao quadro As meninas, de Diego 

VelÆsquez, primeiro capítulo do cØlebre As palavras e as coisas. Nªo hÆ aí pretensªo alguma de 

equalizaçªo da relaçªo entre a linguagem verbal e a  pintura. Foucault nªo espera aplainar as 

arestas infindÆveis geradas pela correspondŒncia problemÆtica do dizível e do visível, cujo 

entrelaçamento teria sido uma marca da Renascença ( Idem, 1966, p. 53), mas sim tratar d�As 

meninas no próprio cerne dessa incompatibilidade, tarefa qu e considera infinita. Se aqui, entªo, a 

linguagem nªo pode tomar plenamente as rØdeas diante da pintura, e apenas espera falar 

anonimamente para que esta, �pouco a pouco, acenda suas luzes� (Ibidem, p. 25), como 

poderíamos esperar do filósofo um movimento simetri camente inverso, �parafraseando� em 

imagens transparentes suas expectativas sobre a enunciaçªo no momento em que ela se torna seu 

tema privilegiado, ou seja, simplesmente cedendo às  facilidades de uma linguagem metafórica?    

A arqueologia do saber Ø um dos livros de Foucault, como muitos jÆ disseram, mais 

teóricos. Sentimos facilmente que ele responde às c ríticas, assim como fazia em entrevistas 

diversas nos anos 1960, e busca contornar aí os mal-entendidos gerados por seus livros 

anteriores11, cuja característica marcante havia sido a aplicaç ªo de seu mØtodo ou prÆtica 

arqueológica a problemas históricos específicos. Ta is livros, como O nascimento da clínica, 

História da loucura  e As palavras e as coisas, normalmente envolviam campos de formaçªo de 

saberes ditos positivos, como o filósofo nªo temeu os nomear, apesar de sua distância em relaçªo 

ao positivismo francŒs do sØculo XIX, esclarecendo ainda que a �arqueologia (...) designa apenas 

uma das linhas de ataque para a anÆlise de performances verbais: especificaçªo de um nível, o do 

enunciado e do arquivo� (Idem, 1969, p. 269). De fo rma que enunciados nªo-verbais, se em 

princípio considerarmos que essa expressªo possa fa zer sentido, parecem excluídos do mØtodo 

arqueológico de descriçªo de regularidades enunciat ivas. Mas, antes de nos perguntarmos sobre a 

                                                 
10 Nªo Ø nosso objetivo estabelecer, nesse encontro com Foucault, um desvio Jacques Derrida. Entretanto, esse seria 
um dos pontos em que isso poderia ser feito, jÆ que Derrida investiu esforços em temas correlatos aos que 
mobilizaram Foucault. Cf., por exemplo, DERRIDA, J., 1972.     
11 Deleuze aponta tambØm que �a arqueologia nªo era apenas um livro de reflexªo ou mØtodo geral, era uma 
orientaçªo nova, como uma nova dobra agindo sobre o s livros anteriores�. Cf. DELEUZE, G., 1986, p. 38.   
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razªo dessa exclusªo no trabalho de Foucault, caso ela possa se confirmar, Ø preciso pensar o que 

poderiam ser tais enunciados nªo-verbais 12.  

Seguindo o rastro do traço (ou o traço do rastro) c omo imagem que se cola ao enunciado 

verbal convencional, somos levados a supor que enunciados nªo-verbais poderiam ser 

simplesmente imagens, imagens que estabeleceriam relaçıes referenciais ou figurativas, de tipo 

metafórico, com enunciados verbais. Ora, mas se Fou cault defendeu a nªo-equivalŒncia do 

dizível e do visível, e reagiu frequentemente contra uma leitura ingŒnua do título As palavras e as 

coisas como mera ligaçªo ou correspondŒncia entre o que Ø dito e o que Ø visto, esse ponto de 

partida parece mais do que problemÆtico. Só faria sentido uma arqueologia das imagens enquanto 

imagens, nªo enquanto meros signos intercambiÆveis das palavras, o que logo nos coloca diante 

da dificuldade seguinte: conceber uma imagem pura, imagem tout court. O interessante Ø que o 

próprio Foucault, n� A arqueologia do saber, mas nªo só aí, contorna esse impasse. Ele Ø capaz , 

em sintonia com seus escritos sobre pintura, de se esquivar da pobreza das imagens meramente 

ilustrativas, prisioneiras das palavras, mas sem buscar lançar propriamente uma teoria sobre 

imagens puras; ao contrÆrio, Foucault rapidamente encontra nesse trajeto a forma relacional, sem 

ser causal, do nªo-discursivo. Os dois níveis nªo s e refletem mutuamente. O que motiva o 

filósofo parece ser partir da nªo-correspondŒncia entre ambas as formaçıes, discursiva e nªo-

discursiva, ainda que a própria arqueologia se dese nrole, mesmo enfatizando os enunciados, 

necessariamente nesse espaço de articulaçªo (e essa  incontornÆvel articulaçªo entre visível e 

dizível Ø explorada em diversos de seus livros, com certo destaque para Raymond Roussel e Isto 

nªo Ø um cachimbo). Articulaçªo aqui nªo significa reflexo, e esse e spaço relacional nªo impede, 

no entanto, que o foco manifesto do livro de 1969 sejam �ditos e escritos�, que logo percebemos 

tambØm como impuros, partes de relaçıes que notadam ente interessam a Foucault:  

 

Elas [as relaçıes discursivas] estªo de algum modo no limite do discurso: 
oferecem-lhe os objetos dos quais ele pode falar, ou ainda (pois essa 
imagem da oferta supıe que os objetos sªo formados de um lado e o 
discurso de outro), elas determinam o feixe de relaçıes que o discur so 
deve efetuar para poder falar de tais ou tais objetos, para poder abordÆ-

                                                 
12 Caminhos correlatos a essa exploraçªo do nªo-verba l atravØs da arqueologia de Foucault podem ser encontrados. 
Por exemplo, para uma tentativa de aplicaçªo bastan te sintØtica da descriçªo arqueológica dos enunciad os às imagens 
cinematogrÆficas, ditas verbo-visuais, Cf. GASPAR, N. R., P., 2004. Um trabalho promissor, caso ainda nªo tenha 
sido realizado, seria ainda a anÆlise dos escritos de Deleuze sobre os tipos de imagens cinematogrÆficas (DELEUZE, 
G., 1983 e 1985) à luz da arqueologia de Foucault, destacando-se assim possíveis aproximaçıes e distan ciamentos.    
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los, nomeÆ-los (...). Essas relaçıes caracterizam nªo a língua que o 
discurso utiliza, nªo as circunstâncias em que ele se desenvolve, mas o 
próprio discurso enquanto prÆtica (Ibidem, p. 63). � grifos nossos.     

 

 Vemos claramente nesse excerto que o que se destaca Ø o discurso enquanto prÆtica, e o 

que isso implica sªo as condiçıes de possibilidade dessa prÆtica e as relaçıes que estabelece com 

outras nªo-discursivas, ou, como aparece acima, art iculaçıes do discurso com �objetos� de que 

ele pode falar. Ora, tais objetos nªo sªo puros, su rgem nas próprias articulaçıes entre prÆticas 

discursivas e nªo-discursivas como contraste entre visível e enunciÆvel. Nªo hÆ, portanto, 

contradiçªo (de todo modo, nªo Ø comum encontrar Fo ucault paralisado diante das contradiçıes, 

pelo contrÆrio) em manter o discurso como foco da arqueologia e buscar vŒ-lo funcionando em 

sua relaçªo com o que se designa formaçªo nªo-discu rsiva, ainda negativamente como aponta 

Deleuze (1986, p.40). O nªo-discursivo nªo aparece,  em princípio, como um domínio positivo ao 

qual se voltaria a arqueologia, mas nem por isso poderia ser excluído da prÆtica arqueológica, sob 

pena d�A arqueologia do saber perder sua força de retroaçªo sobre livros anterior es, como O 

nascimento da clínica, A história da loucura e mesmo As palavras e as coisas, nos quais estªo 

inquestionavelmente em foco tanto o enunciÆvel quanto o visível. Deleuze (1986, p. 40) detalha 

esse ponto, afirmando, por exemplo, sobre A história da loucura , que se tratava da loucura tal 

qual a víamos no hospital geral e da desrazªo tal c omo a enunciÆvamos na medicina em seus 

primórdios. O estudo da articulaçªo entre esses doi s níveis seria algo destacÆvel. Mas Deleuze 

afirma ainda que o nªo-discursivo só ganharÆ em Vigiar e punir uma forma positiva que se 

tornarÆ frequente em Foucault. De nossa parte, trabalharemos adiante o visível e o enunciÆvel 

principalmente a partir d�As palavras e as coisas, abrindo aos poucos espaço para outros 

encontros. 

Mas se destacamos a importância da relaçªo � ainda que nªo interesse a Foucault a busca 

de correspondŒncia direta, causal, ou mesmo de relaçıes de simbolizaçªo � entre o enunciÆvel e o 

visível, falta-nos delimitar melhor o que seria para o filósofo uma formaçªo nªo-discursiva e qual 

a diferença disso em relaçªo às imagens, jÆ que no início associamos o nªo-verbal a imagens. É 

verdade que nªo hÆ grande espaço reservado a isso n�A arqueologia do saber, mas Ø verdade 

tambØm que sentimos sua presença incontornÆvel no livro. Foucault define claramente o que 

entende por formaçªo nªo-discursiva e enfatiza, apo iando-se no seu próprio trabalho sobre o 

nascimento da clínica, qual sua importância para a arqueologia: 
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A arqueologia tambØm faz aparecerem relaçıes entre as formaçıes 
discursivas e domínios nªo-discursivos (instituiçıe s, acontecimentos 
políticos, prÆticas e processos econômicos). (...) ela tenta determinar 
como as regras de formaçªo de que depende [um conju nto de fatos 
enunciativos] � e que caracterizam a positividade a  que pertence � 
podem estar ligadas a sistemas nªo-discursivos. Ela  procura definir 
formas específicas de articulaçªo. (�) Ela quer mos trar nªo como a 
prÆtica política determinou o sentido e a forma do discurso mØdico, mas 
como e por que razªo ela faz parte de suas condiçıe s de emergŒncia, de 
inserçªo e de funcionamento (FOUCAULT, M., 1969, p.  212-213). 
 

 Percebemos assim que, para Foucault, a formaçªo nª o-discursiva estÆ, em princípio, mais 

próxima de uma prÆtica do que de uma imagem, dependendo do que entendemos por imagem. 

Como antes havíamos sublinhado que o interesse do filósofo Ø o discurso enquanto prÆtica, 

parece que somos levados agora a pensar que a arqueologia se faz entªo sobre as condiçıes de 

emergŒncia da prÆtica do discurso em sua articulaçªo com prÆticas nªo-discursivas, instituiçıes, 

que nªo sªo meramente imagens se por estas entender mos algo como projeçıes mentais, 

representaçıes internas diversas de um mundo fenomŒnico externo13. Mas, se entendermos 

imagens como parte de um regime de visibilidade (distribuiçªo do visível e do invisível) que, 

assim como os discursos, participa efetivamente de partilhas temporais e espaciais nos sistemas 

de saber e de poder, Ø bastante plausível passarmos assim a considerar que prÆticas e instituiçıes 

sªo, em grande medida, produtos e produtoras de ima gens. Vigiar e punir Ø, sem dœvida, o grande 

expoente dessa relaçªo entre instituiçªo e imagens,  e veremos mais adiante que as imagens, para 

Foucault, sªo importantes por sua dimensªo visível,  mas tambØm, ou principalmente, por sua 

relaçªo com o invisível. Voltaremos a tratar do mod o como saber, poder, espaço e tempo podem 

ser conectados com auxílio dos escritos de Foucault. A questªo que se impıe nesse momento Ø: o 

funcionamento desse regime de visibilidade Ø, de certo modo, anÆlogo ao que rege as condiçıes 

de apariçªo dos enunciados verbais? Foucault nªo de senvolve muito amplamente essa questªo 

n�A arqueologia do saber, e precisamos avançar um pouco mais para tentar ve r em que medida 

ela pode ganhar alguns desdobramentos. 

Supomos que a nªo-correspondŒncia entre uma formaçªo discursiva e uma nªo-discursiva, 

que torna possível o estudo das articulaçıes variÆveis e históricas entre ambos os níveis, como foi 

o caso, pelo menos, d�O nascimento da clínica e d�A história da loucura , impede que 

                                                 
13 Nªo pretendemos negar a existŒncia dessas imagens internas, porØm o interesse da arqueologia nªo Ø realizar uma 
história das mentalidades, ou um estudo de universo s psicossociais específicos.  
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encontremos em Foucault a captura de uma figura servindo de ilustraçªo ao enunciado e 

substituindo a enunciaçªo vista como traço. Por sin al, nªo Ø difícil percebermos agora que 

tampouco a figura do traço  tinha algo de ingŒnuo ou de objetivo, sendo talvez menos uma mera 

imagem (um correspondente imagØtico) como poderíamos pensar, do que algo visível 

relacionado a uma formaçªo nªo-discursiva. Segurame nte o enunciado-traço ou enunciado-marca 

deve ter estado às voltas com prÆticas e instituiçı es articuladas com uma formaçªo discursiva 

específica, e nªo seria surpreendente se uma arqueo logia do visível pudesse demonstrar ter sido 

essa uma instituiçªo literÆria como a do romantismo oitocentista. Uma pista disso Ø que Foucault, 

discutindo o traço autoral, usa nesse contexto a ex pressªo gØnie, cara ao romantismo (Ibidem, p. 

273). Um melhor exemplo talvez esteja n�O que Ø um autor?, em que fica claro que Foucault 

busca esboçar uma arqueologia da funçªo autoral. É verdade que, ao contrÆrio do que ocorre em 

seus principais livros arqueológicos, nesse texto o  corte temporal Ø mais �selvagem�. 

Evidentemente que seu formato abreviado, na verdade uma conferŒncia, deve ter estimulado essa 

escolha, mas, de todo modo, encontramos aí a indicaçªo de que no sØculo XVIII e no início do 

XIX o discurso �literÆrio� passa a ser dotado da funçªo-autor, entre outras coisas por sua entrada 

no sistema de propriedade (DAVIDSON, A. I.; GROS, F., 2004a, pp. 290-318). Foucault evita a 

palavra �romantismo�, talvez pela mesma razªo pela qual tenha, por exemplo, evitado a palavra 

�racionalismo� em outros momentos, e frequentemente  se esquivado de outras etiquetas comuns, 

mas Ø bastante plausível pensar que ele estivesse tomando esse movimento literÆrio como uma 

forte referŒncia. Essas observaçıes, em princípio, sugerem-nos que o estudo arqueológico de um 

regime de visibilidades Ø realizÆvel e talvez atØ inevitÆvel, aparecendo em Foucault sob formas 

diversas, mas nªo ganhando um grande desenvolviment o teórico, senªo apenas um parÆgrafo n�A 

arqueologia do saber. Isso ocorre quando Foucault estÆ tratando de �outras arqueologias� 

possíveis, ao lado daquelas envolvidas com figuras epistemológicas. Mas Ø preciso notar que uma 

arqueologia do visível deve ser, na prÆtica, extraída à força desse parÆgrafo indicativo, na 

verdade, de uma possível arqueologia da pintura, que, como veremos, o próprio Foucault realizou 

silenciosamente, por exemplo, n�As palavras e as coisas. Nosso encontro com o material 

Foucault-VelÆsquez parecerÆ, a partir do trecho abaixo, cada vez mais incontornÆvel: 

 
A anÆlise arqueológica [da pintura] teria um outro fim: pesquisaria se o 
espaço, a distância, a profundidade, a cor, a luz, as proporçıes, os 
volumes, os contornos, nªo foram, na Øpoca considerada, nomeados, 
enunciados, conceitualizados em uma prÆtica discursiva; e se o saber 
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resultante dessa prÆtica discursiva nªo foi, talvez, investido em teorias e 
especulaçıes, em formas de ensino e em receitas, ma s tambØm em 
processos, em tØcnicas e quase no próprio gesto do pintor. Nªo se trataria 
de mostrar que a pintura Ø uma certa maneira de significar ou de "dizer", 
que teria isto de particular: que ela dispensaria as palavras. Seria preciso 
mostrar que, em pelo menos uma de suas dimensıes, e la Ø uma prÆtica 
discursiva que toma corpo em tØcnicas e em efeitos. Assim descrita, a 
pintura nªo Ø uma simples visªo que se deveria, em seguida, transcrever 
na materialidade do espaço;  nªo Ø tampouco um gesto nu cujas 
significaçıes mudas e indefinidamente vazias deveri am ser liberadas por 
interpretaçıes ulteriores. Ela Ø inteiramente atrav essada � e 
independentemente dos conhecimentos científicos e dos temas 
filosóficos � pela positividade de um saber (FOUCAU LT, M., 1969, pp. 
262-263) � grifos nossos. 

 

O excerto acima Ø incisivo, e simplesmente fundamental para tudo o que virÆ. AlØm da 

recusa de Foucault de uma exegese aplicada ao visível, estÆ clara ainda sua atitude de submeter a 

pintura ao crivo da arqueologia, ou melhor, do próp rio saber. Nªo se trata de traduzir verbalmente 

o �gesto nu do pintor� ou de �transcrever na materi alidade do espaço� uma �simples visªo�. É 

como se o filósofo se esquivasse nesse momento de p uros gestos, puras visıes, puras imagens, 

como dissemos antes, e, consequentemente, da necessidade de interpretaçıes simbólicas, de 

traduçıes. Visível e dizível nªo estariam em lados opostos, ainda que mantenham sua 

especificidade nessa tensa relaçªo. EstÆ patente que Foucault espera justamente sublinhar que 

�em pelo menos uma de suas dimensıes� a pintura �Ø uma prÆtica discursiva que toma corpo em 

tØcnicas e em efeitos�. Ora, se assim for, Ø evidente que ela deve mesmo estar submetida ao filtro 

arqueológico, ao menos nessa sua dimensªo discursiv a, mas o que devemos destacar nessa 

passagem Ø menos a pintura como prÆtica discursiva do que tal prÆtica tomando corpo em 

tØcnicas e em efeitos. Se relermos o início do excerto, perceberemos ainda que essa dimensªo 

deve ser, para Foucault, menos uma prÆtica discursiva da própria pintura do que uma prÆtica 

discursiva investida na pintura, que teria, assim, parte de sua materialidade articulada 

necessariamente segundo uma dimensªo discursiva. Po rtanto, nªo se trata mesmo de dispor 

discursivo e nªo-discursivo em lados opostos, que s e aproximariam mediados pelos sistemas 

simbólicos; pelo contrÆrio, apesar de irredutíveis entre si como estratos do saber, o interessante Ø 

que seriam tambØm dependentes. Ambos seriam atualizados em conjunto, mas a seu modo. É o 

que Foucault afirma, em contrapartida, quando diz que interessa tambØm a outras arqueologias se 

elementos fundamentais da pintura, como �o espaço, a distância, a profundidade, a cor, a luz, as 
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proporçıes, os volumes, os contornos, nªo foram, na  Øpoca considerada, nomeados, enunciados, 

conceitualizados em uma prÆtica discursiva�.  

Em suma, vemos acima que estamos no campo relacional novamente, e nada nos autoriza 

a transformar tais relaçıes em uma precisa traduçªo  intersemiótica. HÆ um investimento mœtuo (e 

talvez desigual, a julgarmos em cada caso) entre o enunciÆvel e o visível, mas nªo se pode dizer 

que exista equivalŒncia. A tônica dessa pequena passagem parece ser a de indicar que nªo hÆ uma 

plena autonomia do visível. Deleuze avança, inclusi ve, em algumas passagens de Foucault, 

detalhamentos filosóficos complexos para definir a primazia do dizível sobre o visível na 

arqueologia (espontaneidade da condiçªo da linguage m no primeiro caso como determinante 

contra a receptividade da luz como determinÆvel) e, depois, mostra a mudança de Foucault a 

partir da noçªo de diagrama presente em Vigiar e punir14. É nessa relaçªo desigual e necessÆria 

que a arqueologia pode encontrar seu campo de atuaç ªo � inclusive em direçªo às visualidades �, 

e vale atentarmos desde jÆ para o fato de que, como temos insistido, Foucault submete ao menos 

uma das dimensıes  da pintura ao filtro arqueológico, o que, por um l ado, sustenta tudo o que 

desenvolvemos acima sobre uma arqueologia do visível, e, por outro, abre para a seguinte 

questªo, que começa a se nutrir desse encontro com um material Deleuze-Foucault15: que outras 

dimensıes da pintura, implícitas no discurso de Fou cault quando trata da relaçªo entre visível e 

discursivo, seriam essas, e quais podem ser suas relaçıes com o saber?  

Deleuze, em Conversaçıes  e principalmente em Foucault, mostrou convincentemente, 

apoiando-se nos textos do próprio Foucault discutin do as formaçıes nªo-discursivas a partir dos 

casos d�O nascimento da clínica e d�A história da loucura , que realmente nunca se tratou, nos 

estudos arqueológicos, de optar entre visível e enu nciÆvel, ainda que o primeiro tenha, em sua 

visªo, aparecido de forma positiva apenas em Vigiar e Punir (DELEUZE, G., 1986, p. 40). 

Ambos sempre teriam feito parte dos escritos de Foucault. Seguindo ainda Deleuze, em 

raciocínio preciso, os arquivos que interessariam à  arqueologia seriam propriamente os 

audiovisuais (Ibidem, p. 58). E Deleuze nªo se rest ringiu apenas, na defesa dessa posiçªo, a esses 

dois livros do amigo, incorporando com frequŒncia em seu argumento geral Raymond Roussel e 

                                                 
14 Cf. DELEUZE, G., 1986, pp. 41-2, 67-8 e 74-5.  
15 Deleuze sugere a existŒncia nªo apenas de um limiar de cientificidade relativo ao estrato do saber, mas de outros 
limiares, como o de estetizaçªo, algo que pode auxi liar a pensar a relaçªo entre o visível e o saber e , quem sabe, abrir 
tambØm espaço para aquilo que escapa ao saber, que estÆ fora do saber. Cf. Ibidem, p. 58. Parece-nos que vai nessa 
mesma direçªo a conclusªo de Rachida Triki sobre a anÆlise de Foucault da pintura, que seria, �a um só tempo, 
arqueológica e estØtica� (LENAIN, T., 1997, p. 124) . Seria interessante, no nosso entendimento, buscar nªo opor 
esses termos, pois certamente a arqueologia ganha com a estØtica e a estØtica com a arqueologia.     
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Isto nªo Ø um cachimbo, trabalhos à primeira vista muito diferentes daque les de arqueologia do 

saber, pelo simples fato de que estªo no centro da cena nesses escritos, respectivamente, literatura 

e pintura, e nªo a investigaçªo, com base no que Fo ucault chamou arquivo, da transformaçªo de 

domínios científicos.      

À medida que mergulhamos no encontro com Deleuze-Fo ucault, percebemos que ambos 

nªo sªo livros isolados no percurso de Foucault, co mo se constituíssem um fôlego ao seu 

pensamento, voltando-se às artes e nªo mais aos pro blemas da verdade e do saber. Se hÆ, no 

trabalho do filósofo, grande heterogeneidade, hÆ tambØm interferŒncias possíveis por toda parte, 

conexıes potenciais a serem ativadas, considerando que nosso foco mais imediato sªo, sobretudo, 

escritos dos anos 1960 e 1970. E o que o comprova Ø todo o desenvolvimento de Deleuze 

mostrando as relativamente insuspeitÆveis e, no entanto, estreitas relaçıes que se nutrem na 

guerra do visível e do enunciÆvel em Raymond Roussel e Isto nªo Ø um cachimbo16, paralelas às 

nªo-correspondŒncias entre esses níveis presentes, por exemplo, n�O nascimento da clínica e n�A 

história da loucura.  

Entretanto, Ø na anÆlise do quadro As meninas, de VelÆsquez, realizada por Foucault, que 

desejamos nos concentrar a seguir, iniciando uma intervençªo, inclusive no sentido comumente 

atribuído a esse termo no campo das artes, na arqueologia do saber. Em parte, esse procedimento 

responde ao apenas discreto tratamento dado por Deleuze ao tema em Foucault e na breve 

resenha d�As palavras e as coisas intitulada �O homem, uma existŒncia duvidosa�; em parte, ele 

Ø fruto de um encontro, puro afeto que arrasta sem deixar muitas escolhas; em parte, hÆ ainda 

razıes bastante metódicas: nesse breve escrito de F oucault sobre essa pintura, muitos dos 

elementos encontrados por Deleuze em, como jÆ dito, Raymond Roussel e Isto nªo Ø um 

cachimbo, estªo tambØm condensados, outros se encontram como potenciais, e com a vantagem 

do lugar em que o texto estÆ disposto, a saber, a abertura daquele que nos parece o livro mais 

marcante de Foucault fazendo arqueologia do saber: As palavras e as coisas. Veremos como esse 

posicionamento envolve espaço e tempo de modo basta nte peculiar, envolve conexıes variÆveis, 

em suma, constitui um �material�.  

Podemos considerar que Ø atØ possível ler Raymond Russel e Isto nªo Ø um cachimbo, 

assim como a conferŒncia do filósofo �A pintura de Manet� 17, que Deleuze nªo deve ter 

                                                 
16 No caso desse livro, Ø particularmente interessante acompanhar a correspondŒncia entre Foucault e RenØ Magritte.  
17 Considerando que o manuscrito de Foucault sobre Manet ao qual Deleuze se refere algumas vezes foi perdido, essa 
conferŒncia talvez seja o œnico material restante acerca desse tema. O livro se chamaria Le noir et la couleur. �A 
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acessado, esquecendo-nos um pouco do projeto arqueológico. Mas, no caso d� As palavras e as 

coisas, Ø difícil tomarmos a anÆlise sobre VelÆsquez independentemente da arqueologia do saber 

na qual ela funciona e para a qual ela tambØm multiplica questıes. Tendo isso em vista, talvez 

aquele certo incômodo que A arqueologia do saber por vezes provoca quando coloca o visível 

nas margens de seu projeto principal seja substituído pela certeza, afirmada por Deleuze, de sua 

onipresença, mesmo que em alguns momentos quase sil enciosa. Para alØm dessa constataçªo de 

que o visível Ø parte fundamental da arqueologia, pretendemos com isso avançar algumas 

anÆlises sobre o uso feito por Foucault da pintura em seu projeto dos anos 1960, que de antemªo 

nos parece mais rico e complexo do que pode fazer supor A arqueologia do saber, que, como 

vimos, explora a pressuposiçªo recíproca e a irredu tibilidade de visível e dizível próprios a um 

dado regime de saber, regime que, no entanto, Ø prioritariamente referido em termos discursivos. 

Para isso, interessam-nos, alØm de uma arqueologia da pintura centrada na dimensªo dos 

discursos que a investem, as relaçıes de outras de suas dimensıes, implícitas no discurso de 

Foucault, com o saber � interessa-nos, formulando d e uma outra maneira, a pintura na 

arqueologia, inclusive com seu potencial de explosª o dos limiares do saber e de exposiçªo do que 

pode haver no �avesso� da própria arqueologia. Isso  tudo, ainda que pareça muito distante à 

primeira vista, Ø condiçªo para retornarmos posteriormente à nossa espreita inicial sobre o futuro 

do humano.  

Partindo, entªo, para a anÆlise d�As meninas, algo salta aos olhos literalmente nesse 

empreendimento de Foucault que, no entanto, ao leitor desprevenido, pode passar como mera 

ilustraçªo espirituosa do que virÆ: ela se apoia na linha como elemento que se projeta do quadro 

de VelÆsquez e atravessa, a partir da indeterminÆvel zona de vizinhança e conflito entre o verbal e 

o visível, todo o livro. O espaço que essa linha de marca nªo habita apenas o quadro e o seu 

entorno, mas o próprio texto em seus diferentes mom entos (atestando a relaçªo entre elementos 

pictóricos e prÆticas discursivas), e nesse caso nªo se trata de pensar esse espaço como metÆfora 

ou alegoria relativa ao que estÆ sendo dito. Mesmo nªo fazendo uma arqueologia autoproclamada 

do visível na pintura, o filósofo a dispıe em local  privilegiado, pois alØm de estar n�As palavras e 

as coisas, que flerta com a epistemologia das ciŒncias e a renova amplamente, o quadro abre esse 

livro, seguindo um prefÆcio que se volta à literatura, inscrevendo uma linha de fuga sobre a qual a 

                                                                                                                                                              
pintura de Manet� , em sua œltima versªo proferida por Foucault no ano de 1971 na Tunísia, alØm de um conjunto de 
artigos comentando o texto, pode ser acessada em SAISON, M. (dir.), 2004. Propusemos, em nossos anexos, uma 
traduçªo da transcriçªo do texto para o portuguŒs.     
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narrativa da formaçªo clÆssica Ø remetida (nisso vemos Foucault, de certo modo, mostrando 

como uma prÆtica discursiva investe a pintura), e sobre a qual a narrativa da formaçªo moderna 

se articula discreta, mas muito intensamente (desenvolveremos, na sequŒncia, que tipo de 

articulaçªo pode ser essa). É certo que o encontro de Foucault com As meninas multiplica fios 

que podem ser amarrados a outros de seus escritos18, o que nos indica quªo frÆgeis podem ser os 

limites de algo que costumamos � evocando uma image m de algo acabado � chamar de livro. 

Essa remissªo e essa articulaçªo que se estabelecem  entre o texto d�As palavras e as coisas e o 

visível que se projeta do quadro nªo indicam, no en tanto, equivalŒncia entre visível e enunciÆvel 

de determinada formaçªo histórica ou ØpistØmŁ, a palavra que Foucault elegeu naquele momento 

por estarem no foco de sua arqueologia as condiçıes  de transformaçªo de certos domínios 

marcados por gradientes de cientificidade. Ainda que graus de correspondŒncia possam atØ se 

insinuar, eles sªo contingentes, o visível tem seu modo de atualizaçªo, e veremos como o próprio 

Foucault mostrarÆ, sem dizŒ-lo, n�As palavras e as coisas, que alØm daquela dimensªo em que a 

pintura estÆ sob o filtro do saber de determinada Øpoca (investida, em sua materialidade, por 

prÆticas discursivas), hÆ outras em que isso nªo parece sequer tªo evidente: confrontar essas 

dimensıes com a prÆtica arqueológica, interferindo nessa prÆtica19, parece-nos ainda mais 

interessante do que submeter inteiramente a pintura à positividade de um saber, o que, de todo 

modo, jÆ Ø um gigantesco avanço diante simplesmente de hipostasiarmos a autoria e a simplória 

autonomia nas artes.  

Começamos a perceber que essas outras dimensıes da pintura, nªo como prÆtica 

discursiva tomando corpo em tØcnicas e em efeitos, aparecem n�As palavras e as coisas, uma vez 

que ao visível d�As meninas (que, na verdade, Foucault entende como jogo do visível e do 

invisível) podem se voltar ao mesmo tempo enunciados e olhares de formaçıes epistŒmicas 

diferentes. Isso, em princípio, seria um tanto quanto paradoxal no projeto arqueológico, voltado à 

historicidade das coisas, nªo recebessem a pintura e a literatura, em Foucault, o sutil, mas muito 

relevante, estatuto de verdadeiros divisores d�Ægua �epistŒmicos�20 � lugares de passagem, 

                                                 
18 Na conferŒncia jÆ mencionada �A pintura de Manet� hÆ, como lembra Claude Imbert, certo prolongamento das 
anÆlises sobre As meninas presentes n�As palavras e as coisas. Cf. SAISON, M. (dir.), 2004, p. 152.     
19 Sobre as condiçıes de realizaçªo da própria arqueo logia, ou seja, sobre o fato de ser ela tambØm uma prÆtica 
discursiva, Foucault dedica inœmeras passagens. Vale acompanhar, sobretudo, a interessante conclusªo d �A 
arqueologia do saber que lida com a voz do arqueólogo na arqueologia . Cf. FOUCAULT, M., 1969, pp. 259-275.   
20Esse ponto Ø muito relevante, pois nos parece que o estatuto diferencial das artes no projeto de arqueologia do saber 
depende tambØm de uma arqueologia das próprias artes, o que pode tornar pintura e literatura, por exemplo, 




